LIÇÃO Nº 3

Jesus e o Espírito Santo

Antes de iniciarmos nossos estudos, algo que me deixou muito apreensivo.

Vá à seguinte página:

http://www.unasp.br/diario/campus349_280905.htm
e leia as seguintes e recentes declarações do pastor e professor Alberto Ronald Timm:

Segundo o pastor, dentre as muitas doutrinas adventistas, a da “Trindade” é a principal, pois, “Deus é o centro de toda verdade.”

A doutrina da “Trindade” é a segunda, das 28 crenças da Igreja Adventista do Sétimo Dia. Nela, está expresso que “há um só Deus: Pai, Filho e Espírito Santo; uma unidade de três Pessoas coeternas.” Além disso ela defende que “Deus é imortal, onipotente, onisciente, acima de tudo e sempre presente...digno de culto e adoração e serviço por parte de toda a criação.”

Agora vá à seguinte página:

http://www.psleo.com.br/catecismo04.htm
e leia a seguinte declaração do Catecismo Católico:

O mistério da Trindade é a doutrina central da fé católica. Sobre ele estão baseados todos os outros ensinamentos da Igreja. No Novo Testamento há freqüente menção do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Uma leitura atenta destas passagens escriturísticas leva-nos a uma inconfundível conclusão: cada uma destas Pessoas é apresentada como tendo qualidades que só a Deus podem pertencer. Mas se há apenas um só Deus, como pode ser isso?

A Igreja estudou este mistério com grande solicitude e, depois de quatro séculos de investigações, decidiu expressar a doutrina deste modo: Na unidade da divindade há três Pessoas - o Pai, o Filho e o Espírito Santo - realmente distintas uma da outra. Assim, nas palavras do Credo de Atanásio: "O Pai é Deus, o Filho é Deus, e o Espírito Santo é Deus, e no entanto não são três deuses, mas um só Deus".

Os comentários da lição estarão dessa forma.

Nossos comentários estarão dessa forma.

As citações do Espírito de Profecia (EP) geralmente estarão assim:

[1890-PP] Patriarcas e Profetas {1/35/1e} // {Capítulo/Página/Parágrafo}.

EP - Espírito de Profecia

SDABC (CBASD) – Comentário Bíblico Adventista do Sétimo Dia (em espanhol)

Sábado

Introdução

A missão de Cristo foi sustentada e guiada pelo Espírito Santo ao longo de cada fase de Sua vida terrestre. A infinita inteligência, capacidade e simpatia do Espírito para com o propósito divino qualifica-O a trabalhar como parceiro igual ao Pai e ao Filho pela nossa redenção.

Domingo

Nascimento miraculoso

A. Concepção (Luc. 1 :35).

1. No nascimento de Jesus em forma humana, que papel teve o Espírito Santo?

Mateus 1:18-20 Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: estando Maria, sua mãe, desposada com José, sem que tivessem antes coabitado, achou-se grávida do Espírito Santo. Mas José, seu esposo, sendo justo e não a querendo infamar, resolveu deixá-la secretamente. Enquanto ponderava nestas coisas, eis que lhe apareceu, em sonho, um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua mulher, porque o que nela foi gerado é do Espírito Santo.

Lucas 1:35 Respondeu-lhe o anjo: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus.

Vejamos outros trechos da própria Lição e do Auxiliar:

... Já é surpreendente que uma mulher fosse engravidada pelo Espírito Santo.

A Pessoa do Espírito Santo engravidou Maria!...

Jesus sendo pré-existente,... 

Sendo Deus em carne humana (João 1:14; I Tim. 3:16), Cristo precisava necessariamente ser concebido em forma humana pelo poder divino.

Conseqüentemente, Jesus foi concebido no ventre de Maria pelo Espírito Santo.

Sim, há outra possibilidade: vemos a própria Lição tratando o Espírito Santo como Poder Divino.

E se o Espírito Santo é também o Espírito do Pai, então “o poder do altíssimo” é do próprio Pai. Afinal, o Pai de Jesus não é Deus, o Pai?

Vejamos mais alguns textos e juntaremos tudo de uma vez. Juntaremos textos alternados da Lição e do Auxiliar, de acordo com a idéia.

2. Que outras indicações temos sobre o poder do Espírito Santo em sentido semelhante ao da gravidez de Maria e do nascimento de Jesus? Gên. 1:2;Jó 33:4; João 3:3-8; Rom. 8:11
Gênesis 1:2 A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas.
Jó 33:4 O Espírito de Deus me fez, e o sopro do Todo-Poderoso me dá vida.
O texto de Jó é um quiasma (paralelismo hebraico em que a 2ª afirmação explica e amplia o significado da 1ª). Aqui Espírito é igual a sopro. Os pares de textos abaixo completam o sentido:

Jó 32:8 Na verdade, há um espírito no homem, e o sopro do Todo-Poderoso o faz sábio.

Salmos 104:30 Envias o teu Espírito, eles são criados, e, assim, renovas a face da terra.

Jó 34:14 e 15 Se Deus pensasse apenas em si mesmo e para si recolhesse o seu espírito e o seu sopro, toda a carne juntamente expiraria, e o homem voltaria para o pó.

Salmos 51:11 Não me repulses da tua presença, nem me retires o teu Santo Espírito.

Eclesiastes 12:7 e o pó volte à terra, como o era, e o espírito volte a Deus, que o deu.

Gênesis 2:7 Então, formou o SENHOR Deus ao homem do pó da terra e lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente.

João 20:22 E, havendo dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo.

Desde o início, o Espírito esteve envolvido ativamente na obra de criação.

Por mais insondável que seja a encarnação de Jesus, não é difícil entender por que o Espírito Santo, que faz parte da Divindade, seria o agente executivo.

Obviamente está falando da encarnação, mas logo após textos da CRIAÇÃO. Agente EXECUTIVO também da criação?

Uma aparente contradição na Lição quando no Auxiliar faz a seguinte declaração:

A maior maravilha neste processo é que o Criador (Jesus) condescendeu em Se tornar um ser criado (humano) em favor de nossa redenção (veja Col. 1:12-19 e Filip. 2:5-9).

Colossenses 1:12-19 15 Este é a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação; 16 pois, nele, foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele. 17 Ele é antes de todas as coisas. Nele, tudo subsiste. 18 Ele é a cabeça do corpo, da igreja. Ele é o princípio, o primogênito de entre os mortos, para em todas as coisas ter a primazia, 19 porque aprouve a Deus que, nele, residisse toda a plenitude

Vamos ao EP. Comecemos com textos que mostram o AGENTE EXECUTIVO da Criação, dos anjos, da Terra e do homem, e QUANTAS Pessoas estão envolvidas nesse processo:

[1890-PP] Patriarchs and Prophets {1/34/2a} | Patriarcas e Profetas {1/34/2a}

O Pai operou por Seu Filho na criação de todos os seres celestiais. "NEle foram criadas todas as coisas, ... sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades: tudo foi criado por Ele e para Ele." Col. 1:16.

[1888-GC88] The Great Controversy {29/493/1c} | O Grande Conflito {29/493/1c}

Por Cristo, o Pai efetuou a criação de todos os seres celestiais. "NEle foram criadas todas as coisas que há nos céus ... sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades” (Col. 1:16); e tanto para com Cristo, como para com o Pai, todo o Céu mantinha lealdade.

[1864-3SG] Spiritual Gifts, Vol. 3 {2/36/1a}

Antes da queda de Satanás, o Pai consultou seu Filho com respeito à formação do homem. Eles pretenderam fazer este mundo, e criar animais e coisas vivas nele, e fazer o homem à imagem de Deus, para reinar como um monarca governante sobre toda coisa viva que Deus deveria criar.

[1874.02.24-RH] Review and Herald {3a}

Deus, em deliberação com seu Filho, formou o plano de criar o homem à própria imagem deles.

[1877-2Red] The Redemption Series N. 2 - Redemption; or the Temptation of Christ --in-- The Wilderness {6/1a} | No Deserto Da Tentação {2/12/1a}

Deus, em conselho com seu Filho, estabeleceu o plano de criar o homem à Sua própria imagem.

[1864-3SG] Spiritual Gifts, Vol. 3 {2/36/1b}

Quando Satanás entendeu o propósito de Deus, ele ficou invejoso de Cristo, e ciumento porque o Pai não o tinha consultado com respeito à criação do homem. Satanás era da ordem mais alta dos anjos; mas Cristo estava acima de tudo. Ele era o comandante de todo o Céu. Ele fez conhecida à família angelical os altos comandos de seu Pai. A inveja e o ciúme de Satanás aumentaram.

Note que Lúcifer não ficou com inveja e ciúmes do Espírito Santo, só de Cristo.

[1870-1SP] The Spirit of Prophecy, Vol. 1 {1/17/2} | História da Redenção {1/13/2}

O grande Criador convocou os exércitos celestiais para, na presença de todos os anjos, conferir honra especial a Seu Filho. ... Especialmente devia Seu Filho trabalhar em união com Ele na projetada criação da Terra e de cada ser vivente que devia existir sobre ela. O Filho levaria a cabo Sua vontade e Seus propósitos, mas nada faria por Si mesmo. A vontade do Pai seria realizada nEle.

[1870-1SP] The Spirit of Prophecy, Vol. 1 {2/24/1a} | História da Redenção {2/20/1a}

Pai e Filho empenharam-Se na grandiosa, poderosa obra que tinham planejado - a criação do mundo.

[1898-DA] O Desejado de Todas as Nações {1/20/1}

No princípio, Deus Se manifestava em todas as obras da criação. Foi Cristo que estendeu os céus, e lançou os fundamentos da Terra. Foi Sua mão que suspendeu os mundos no espaço e deu forma às flores do campo. "Ele converteu o mar em terra firme." Sal. 66:6. "Seu é o mar, pois Ele o fez." Sal. 95:5. Foi Ele quem encheu a Terra de beleza, e de cânticos o ar. E sobre todas as coisas na terra, no ar e no firmamento, escreveu a mensagem do amor do Pai.

[1890-PP] Patriarchs and Prophets {2/44/1} | Patriarcas e Profetas {2/44/1}

"Pela palavra do Senhor foram feitos os céus, e todo o exército deles pelo espírito da Sua boca." Sal. 33:6 e 9. "Porque falou, e tudo se fez; mandou, e logo tudo apareceu." "Lançou os fundamentos da Terra, para que não vacile em tempo algum." Sal. 104:5.

[1870-1SP] The Spirit of Prophecy, Vol. 1 {2/24/2a} | História da Redenção {2/20/2a}

Depois que a Terra foi criada, com sua vida animal, o Pai e o Filho levaram a cabo Seu propósito, planejado antes da queda de Satanás, de fazer o homem à Sua própria imagem. Eles tinham operado juntos na criação da Terra e de cada ser vivente sobre ela. E agora, disse Deus a Seu Filho: "Façamos o homem à Nossa imagem." Gên. 1:26.

Fomos criados à imagem do Pai e do Filho. Logo o Espírito Santo não é Pessoa visível, tangível (como o Pai e o Filho o são), como alguns advogam.

Em todos esses textos o AGENTE EXECUTIVO da criação é Cristo!

Em todos esses textos, somente encontramos envolvidas as pessoas Divinas do Pai e do Filho!

Mas o Espírito é claramente apresentado em Gên. 1:2. Quem é Ele ali, então?

Deixemos o EP responder:

Conselhos Aos Pais, Professores E Estudantes {77/530/2a}

Só com o auxílio daquele Espírito que, no princípio "Se movia sobre a face das águas" (Gên. 1:2); daquela Palavra pela qual "todas as coisas foram feitas" (João 1:3); daquela "Luz verdadeira, que alumia a todo homem que vem ao mundo" (João 1:9), pode ser devidamente interpretado o testemunho da ciência. 
Apanhe sua Bíblia, leia os textos entre parênteses e responda: Quem é a Pessoa aqui apresentada como a Palavra, a Luz e o Espírito?

Segunda

Ungido pelo Espírito

B. Batismo (Luc. 3:21 e 22).

3. Qual foi o papel do Espírito no ministério de Cristo? Mat. 3: 16 e 17; Mar. 1: 10; Luc. 3:21 e 22; João 1 :32-34
Agora, note que, nesta cena, as três pessoas da Trindade Se manifestaram de modo especial, nem sempre revelado na Bíblia: O Pai, o Filho e o Espírito Santo estavam presentes.

Quanto às respostas e complemento a esse assunto, pela grande quantidade de páginas, resolvemos não repetir aqui; sugerimos um re-estudo da Lição nº 2, Domingo.
11. Ungido pelo Espírito (Auxiliar)

A unção visível de Cristo pelo Espírito Santo (veja Luc. 3:21 e 22) desvenda diversas verdades centrais:

2. ... a inteira dependência das outras duas pessoas da Divindade para Sua missão. ... Este fato também revela que o desejo de Cristo de nos salvar não é exclusivamente dEle; o Pai e o Espírito estão igualmente empenhados em nossa redenção e estão trabalhando em conjunto para consumá-la. ...

Vamos ler os textos citados para mostrar o empenho do Pai e do Espírito Santo?

João 5:19 Então, lhes falou Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que o Filho nada pode fazer de si mesmo, senão somente aquilo que vir fazer o Pai; porque tudo o que este fizer, o Filho também semelhantemente o faz.

João 5:30 Eu nada posso fazer de mim mesmo; na forma por que ouço, julgo. O meu juízo é justo, porque não procuro a minha própria vontade, e sim a daquele que me enviou.

João 8:28 Disse-lhes, pois, Jesus: Quando levantardes o Filho do Homem, então, sabereis que EU SOU e que nada faço por mim mesmo; mas falo como o Pai me ensinou.

João 6:37 Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim; e o que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora. 38 Porque eu desci do céu, não para fazer a minha própria vontade, e sim a vontade daquele que me enviou. 39 E a vontade de quem me enviou é esta: que nenhum eu perca de todos os que me deu; pelo contrário, eu o ressuscitarei no último dia. 63 O espírito é o que vivifica; a carne para nada aproveita; as palavras que eu vos tenho dito são espírito e são vida.
Ah! A importância de se ler as citações!! Somente o Pai e o Filho são apresentados.

Quando o espírito é apresentado não se trata do Espírito Santo:

· É espírito para contrapor à carne (se o espírito é uma pessoa, quem é essa pessoa “carne”?).

· O espírito é grafado com iniciais minúsculas. No grego todas as palavras espírito o são, mas, na própria tradução? O tradutor viu o que não vimos!...

· Finalmente o espírito é a Palavra!

D. Direção (Luc. 4:1).
4. No ministério de Cristo, qual foi o trabalho e papel contínuo do Espírito Santo? Mat. 4:1; Mar. 1:12; Luc. 4:1

Luc. 4:1 Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi guiado pelo mesmo Espírito, no deserto,
Jesus é levado ao deserto pelo Espírito Santo. Quem ou O QUÊ?

[1898-DA] O Desejado de Todas as Nações {12/114/1 e 2a}

"E Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi levado pelo Espírito ao deserto". Luc. 4:1. As palavras de Marcos são ainda mais significativas. Diz ele: "E logo o Espírito O impeliu para o deserto. E ali esteve no deserto quarenta dias, tentado por Satanás. E vivia entre as feras". Mar. 1:12 e 13. "E naqueles dias não comeu coisa alguma". Luc. 4:2.

Quando Jesus foi levado ao deserto para ser tentado, foi levado pelo Espírito de Deus.

Note que EGW quer “consertar” o texto, explicando-o melhor.

Mensagens Escolhidas, vol. I {29/227/2a}
Quando Jesus foi levado ao deserto para ser tentado, levou-O o Espírito de Deus. ...

Vida De Jesus {8/43/1}
Após Seu batismo, Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto para ser tentado por Satanás. Ao dirigir-Se para o deserto, Cristo foi conduzido pelo Espírito de Deus. Ele não convidava a tentação. Queria estar a sós a fim de meditar sobre Sua obra e missão.

Vida De Jesus {8/43/3}
Quando Cristo saiu das águas do Jordão, Seu rosto brilhava com a glória de Deus. Mas, depois de ter entrado no deserto, essa glória desvaneceu-se.

Mensagens Escolhidas, vol. I {29/227/3a}
Quando Jesus penetrou no deserto, foi envolto pela glória do Pai. Absorto na comunhão com Deus, foi elevado acima da fraqueza humana. Mas a glória afastou-se, e foi Ele deixado a lutar com a tentação.

QUEM ASSISTIU A CRISTO DURANTE TODO O PERÍODO DA TENTAÇÃO?

Cristo Triunfante – MM 2002 {188}

Cristo havia estado - e Se encontrava então - em perfeita harmonia com o Pai. Devia ser provado e testado como representante da raça. Foi conduzido pelo Espírito ao deserto para enfrentar o inimigo num encontro pessoal, para destronar aquele que alegava ser o príncipe dos reinos do mundo. ...

Empenhado em constante oração ao Pai, como preparação para resistir ao adversário, Cristo não sentiu a agonia da fome. Passou o tempo em fervorosa oração, a sós com Deus. Era como se Ele estivesse na presença de Seu Pai. ...

Cristo está no deserto, tendo como companhia somente os animais selvagens, enquanto ao Seu redor tudo tende a fazer com que Ele Se dê conta de Sua humanidade.

Cristo Triunfante – MM 2002 {207}

[Satanás] Foi expulso do Céu e, aparentemente, Cristo esteve sozinho com ele no deserto da tentação. 

O aparente...

Cristo Triunfante – MM 2002 {207}

Não estava sozinho, contudo, pois havia anjos ao Seu redor, assim como são comissionados anjos de Deus para ministrar aos que sofrem os temíveis assaltos do inimigo.

Mensagens Escolhidas, vol. I {10/95/2}
Anjos vieram e ministraram a nosso Senhor no deserto da tentação. Anjos celestes estiveram com Ele durante todo o período em que Ele esteve exposto aos assaltos dos instrumentos satânicos. Esses assaltos foram mais fortes do que o homem jamais sofreu. Tudo estava em jogo em favor da família humana. Nesse conflito Cristo nem sequer formulou Suas palavras. Dependeu do "Está escrito". Mat. 4:4. Nessa luta a humanidade de Cristo foi provada como nenhum de nós nunca saberá. O Príncipe da vida e o príncipe das trevas encontraram-se em terrível conflito, mas Satanás não conseguiu lograr a mínima vantagem em palavra ou ação. Essas foram tentações reais, não aparentes. Cristo "sendo tentado, padeceu". Heb. 2:18. Anjos do Céu se achavam na cena naquela ocasião, e mantiveram erguido o estandarte, para que Satanás não ultrapassasse seus limites e sobrepujasse a natureza humana de Cristo.

O real! Vejam que foram os anjos que assistiram e ajudaram a Cristo ESPIRITUALMENTE!!

Mt 4:11 Com isto, o deixou o diabo, e eis que vieram anjos e o serviram.

[1898-DA] O Desejado de Todas as Nações {13/131/b}

Os anjos serviram então ao Filho de Deus, enquanto jazia como moribundo. Foi fortalecido com alimento, confortado com a mensagem do amor do Pai, e com a certeza de que todo o Céu triunfara com Sua vitória.

História Da Redenção {26/202/1}

Depois que Satanás terminara suas tentações, afastara-se de Jesus por algum tempo, e os anjos Lhe prepararam alimento no deserto e O fortaleceram; e a bênção de Seu Pai repousou sobre Ele.

Do princípio ao fim, como no Batismo, a cena do deserto nos apresenta o Poder, a Glória de Deus DERRAMADA sobre Cristo através da presença e do ministério dos Santos Espíritos chamados Anjos.
O poder do Espírito Santo na vida de Cristo (ESBOÇO)

C. Vida sem pecado (I Tim. 3:16).
(3) Sua justificação, isto é, a manifestação de Sua vida justa (I TIm. 3:16)

16 Evidentemente, grande é o mistério da piedade: Aquele que foi manifestado na carne foi justificado em espírito, contemplado por anjos, pregado entre os gentios, crido no mundo, recebido na glória.

Não consegui entender a relação com o Espírito Santo-3ª Pessoa. É O foi justificado em espírito? Espírito de quem? Minúsculo? E a CARNE? Tanto carne como espírito aqui são de Cristo. Esse texto é citado no comentário bíblico sobre I Ped. 3:18, a seguir, para exemplificar o contraponto carne x espírito.

Terça

Guiado pelo Espírito

6. Qual era o principal objetivo de Jesus durante Sua vida terrestre? João 4:34; 6:38; 8:29. Como esse objetivo se harmoniza com a obra do Espírito Santo em Sua vida?

34 Disse-lhes Jesus: A minha comida consiste em fazer a vontade daquele que me enviou e realizar a sua obra.
38 Porque eu desci do céu, não para fazer a minha própria vontade, e sim a vontade daquele que me enviou.

29 E aquele que me enviou está comigo, não me deixou só, porque eu faço sempre o que lhe agrada.
Há alguma outra pessoa aqui além do Pai e do Filho?

Mas este é o objetivo do texto-comentário da pergunta 6: apresentar outra pessoa.
O Filho, a quem nada faltava, mas que, como Deus, em união com o Pai e o com Espírito Santo, possuía todas as coisas, adotou compassivamente a natureza humana. ... Embora fosse o Filho, Ele não tomou em Suas mãos Sua preparação, enriquecimento e operação, mas dispôs-Se a recebê-las da mão do Espírito Santo." – Abraham Kuyper, The Work of the Holy Spirit, pág. 96.
Não. Não é citação do Espírito de Profecia.

Em concerto com o Pai, e em sujeição à Sua vontade, o Espírito glorifica a Cristo (veja João 16:13 e 14).
Na Lição nº 4 trataremos desse assunto.

Quarta

Atividade dirigida pelo Espírito - I

“O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos, e apregoar o ano aceitável do Senhor” (Luc. 4:18 e 19).
No texto acima, como a realidade da presença do Espírito Santo se manifesta na vida de Cristo?

RH 19-07-1887 / SDABC {Material Suplementar, Comentários de Lucas 4:18 e 19}

Cristo veio para pregar o evangelho aos pobres. Veio às pessoas onde estas estavam. Apresentou a verdade clara e simples para sua compreensão. Quão simples era Sua linguagem! Até os mais pobres, os incultos e ignorantes podiam compreendê-lo. Ninguém necessitava buscar um dicionário para entender o significado dos temas ou das palavras altissonantes que  saíam dos lábios do Mestre maior que o mundo jamais conheceu. Os sacerdotes, os magistrados e os expositores da lei se consideravam os únicos mestres do povo, porém Ele disse a esses eruditos rabinos que ignoravam tanto as Escrituras como o poder de Deus.

Como os líderes ignoraram O PODER DE DEUS!

E. Obras miraculosas (Mat. 12:28). (AUXILIAR)
5. Jesus operava Seus milagres estritamente pelo poder do Espírito Santo. (No ESTUDO INDUTIVO DA BÍBLIA)

O Espírito Santo era o realizador desses milagres?

“ Se, porém, eu expulso demônios pelo Espírito de Deus, certamente é chegado o reino de Deus sobre vós.” (Mateus 12:28 RA)

Jesus pregou o evangelho aos pobres endemoninhados (Mar. 5:1-16); ... restaurou a vista aos fisicamente cegos (veja Mar. 10:46-52).

9. Inspirado pelo Espírito, como Pedro resumiu o ministério de Jesus? Atos 10: 38

Atos 10: 38 como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com poder, o qual andou por toda parte, fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele;
Caminho A Cristo {1/11/2}

Descrevendo a Sua missão terrestre, disse Jesus: "O Espírito do Senhor é sobre Mim, pois que Me ungiu para evangelizar os pobres, enviou-Me a curar os quebrantados do coração, a apregoar liberdade aos cativos, e dar vista aos cegos, a pôr em liberdade os oprimidos." Luc. 4:18 e 19. Essa foi a Sua obra. Andava fazendo o bem, curando os oprimidos por Satanás. Havia aldeias inteiras onde não existia mais nenhuma casa em que se ouvissem lamentos de enfermo, porque Jesus por elas passara e lhes curara os doentes. Sua obra dava testemunho de Sua unção divina.

Realmente o Espírito Santo tinha tudo a ver com a realização desses milagres.

Agora, prepare-se para revelações impressionantes quanto aos MILAGRES DE CURAS de Jesus:

"Cristo veio a este mundo para mostrar que, mediante o recebimento de poder do alto, o homem pode levar vida imaculada. Com incansável paciência e assistência compassiva, ia ao encontro dos homens nas suas necessidades. ...

"Ao som de Sua voz, fugia do coração o espírito de avidez e ambição, e os homens levantavam-se, libertos, para seguir o Salvador." - Ellen G. White, Refletindo a Cristo, pág. 35.

[1898-DA] The Desire of Ages {14/143/1} | O Desejado de Todas as Nações {14/143/1}

Os anjos de Deus estão sempre indo da Terra ao Céu e do Céu à Terra. Os milagres de Cristo pelos aflitos e sofredores, foram operados pelo poder de Deus através do ministério dos anjos. E é por meio de Cristo, pelo ministério de Seus mensageiros celestiais, que toda bênção nos advém de Deus. Tomando sobre Si a humanidade, nosso Salvador une Seus interesses aos dos caídos filhos de Adão, ao passo que mediante Sua divindade, lança mão do trono de Deus. E assim Cristo é o mediador da comunicação dos homens com Deus, e de Deus com os homens.

Segundo o texto, não foram (somente) esses milagres específicos de profetas ou apóstolos os que foram operados através do MINISTÉRIO DOS ANJOS, mas OS MILAGRES DO PRÓPRIO CRISTO!!!!

Os milagres foram operados por mérito do próprio Cristo, mas o Poder que os ocasionou veio do PRÓPRIO PAI, ATRAVÉS DOS ANJOS!!!

Onde está o Espírito Santo-3ª pessoa?
Leiamos esse texto:

Lucas 8:43-46 Certa mulher que, havia doze anos, vinha sofrendo de uma hemorragia, e a quem ninguém tinha podido curar e que gastara com os médicos todos os seus haveres, veio por trás dele e lhe tocou na orla da veste, e logo se lhe estancou a hemorragia. Mas Jesus disse: Quem me tocou? Como todos negassem, Pedro com seus companheiros disse: Mestre, as multidões te apertam e te oprimem e dizes: Quem me tocou?. Contudo, Jesus insistiu: Alguém me tocou, porque senti que de mim saiu poder.
Neste caso relatado por Lucas, o que tornou a Cristo consciente da “evasão” do PODER, não foi o toque da mulher, mas a comunicação com o ANJO que operou o milagre tendo em suas mãos o poder do Pai. Deve ter sido Gabriel, um dos DOIS UNGIDOS. Jesus foi acompanhado por toda Sua Vida, sempre por DOIS anjos. E a missão deles é justamente essa!

Esse e outros textos impressionantes não foram incluídos no livro “A Verdade Sobre Os Anjos”. Creio que mostrariam os anjos exercendo funções que sempre atribuímos ao Espírito Santo: Ler nossos pensamentos, abrir a mente à Verdade, convencer do pecado, evitar que cometamos pecados involuntários, levar nossas orações a Deus, trazer-nos as bênçãos... Eles não são meros figurantes no Plano. Mas isso é um outro assunto para ser apresentado mais à frente. No momento fique só com mais esse texto:

[1898-DA] The Desire of Ages {14/142/4} | O Desejado de Todas as Nações {14/142/4}

Com isso, Cristo virtualmente diz: nas margens do Jordão os céus se abriram, e o Espírito desceu como pomba sobre Mim. Aquela cena não era senão um testemunho de que Eu sou o Filho de Deus. Se crerdes em Mim como tal, vossa fé será vivificada. Vereis que os céus se acham abertos, e nunca se hão de fechar. Eu os abri a vós. Os anjos de Deus estão subindo, levando as orações dos necessitados e aflitos ao Pai em cima, e descendo, trazendo bênçãos e esperança, ânimo, auxílio e vida aos filhos dos homens. 

8. Que parte desempenhou o Espírito no oferecimento de Cristo de Si mesmo como resgate dos nossos pecados? Heb. 9:14
Heb. 9:14 muito mais o sangue de Cristo, que, pelo Espírito eterno, a si mesmo se ofereceu sem mácula a Deus, purificará a nossa consciência de obras mortas, para servirmos ao Deus vivo!
Leiamos o que o SDABC nos diz acerca desse versículo:

Mediante o Espírito eterno

O artigo não se encontra no texto grego, o qual sugere, ainda que não prove, que não se está falando do Espírito Santo, mas senão da natureza divina de Cristo, que é eterna. Enquanto ainda estava em Seu estado eterno, anterior a Sua vida terrena, Cristo Se ofereceu para dar Sua vida pelos seres humanos (Apoc. 13:8). 

A tradução correta seria então: “... Cristo, que, por Espírito Eterno, ...” já que “pelo” é a junção de por + o, onde o “por” é preposição, e “o” é o artigo e o comentário diz que o artigo não se encontra no texto original.

O próprio SDABC diz que esse texto deve ter mais a ver com a pré-existência de Cristo do que com a o Espírito Santo-3ª Pessoa. No livro de Hebreus a tônica de Paulo é a excelência do Ministério Sacerdotal de Cristo no Santuário Celeste.

O que nos explica o EP quando fala desse “Concerto de Paz”?

Gostaria de solicitar sua permissão para deslocar essa sessão para o final do nosso estudo. Não vá, ainda, até lá; continue a estudar sua lição normalmente.

Quinta

Atividade dirigida pelo Espírito – II ou Poder de ressurreição pelo Espírito (Título do COMENTÁRIO)

F. Ressurreição (I Ped. 3:18).

"Pois também Cristo morreu, uma única vez, pelos pecados, o justo pelos injustos, para conduzir-vos a Deus; morto, sim, na carne, mas vivificado no Espírito" (I Ped. 3:18; veja também Rom. 1:4; 8:11).

O comentário acerca do texto acima é:
Deus é um, mas triúno. As três pessoas da Trindade trabalham juntas. Estão intimamente unidas em Sua obra. Assim, embora esse texto diga que Jesus foi ressuscitado pelo Espírito, as duas pessoas da Divindade estiveram unidas na ressurreição de Jesus.

... embora esse texto diga que Jesus foi ressuscitado pelo Espírito...

NO Espírito (da Bíblia) é igual ao PELO Espírito (da Lição)?

Pensávamos que se tratasse apenas de um erro de tradução; mas o texto da lição em inglês diz: Thus, although this text says Jesus was raised from the dead by that Spirit,.

· A maior parte das traduções traz espírito grafado com inicial minúscula.

· Espírito não é contraposição à CARNE?

A Lição entra em contradição consigo mesma (eis aqui um exemplo de personalização) quando acrescenta as seguintes perguntas e comentários (veja 4 pontos):

1. Ao próprio texto de I Ped. 3:18, ela acrescenta:

veja também Rom. 1:4; 8:11).

Rom 1:4 e foi designado Filho de Deus com poder, segundo o espírito de santidade pela ressurreição dos mortos, a saber, Jesus Cristo, nosso Senhor,
Rom 8:11 Se habita em vós o Espírito daquele que ressuscitou a Jesus dentre os mortos, esse mesmo que ressuscitou a Cristo Jesus dentre os mortos vivificará também o vosso corpo mortal, por meio do seu Espírito, que em vós habita.

· O termo “espírito de santidade”, minúsculo nada tem a ver com o Espírito Santo-3ª Pessoa.

· O segundo texto fala do Espírito do Pai, aquele que ressuscitou a Cristo.
2. A própria Lição afirma a Verdade de que foi Deus, o Pai que ressuscitou a Cristo: 
10. Quem diz o apóstolo Paulo que ressuscitou Jesus? Gál. 1:1; Efés. 1:17-20
Gal 1:1 Paulo, apóstolo, não da parte de homens, nem por intermédio de homem algum, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dentre os mortos,
Efés. 1:17-20 / 17 para que o Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda espírito de sabedoria e de revelação no pleno conhecimento dele, 18 iluminados os olhos do vosso coração, para saberdes qual é a esperança do seu chamamento, qual a riqueza da glória da sua herança nos santos 19 e qual a suprema grandeza do seu poder para com os que cremos, segundo a eficácia da força do seu poder; 20 o qual exerceu ele em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e fazendo-o sentar à sua direita nos lugares celestiais,
Os versículos não deixam dúvida quem é o Deus responsável pela ressurreição de Cristo: chama-O de PAI.

3. A Lição reafirma a Verdade de que foi Deus, o Pai que ressuscitou a Cristo: 
Às muitas referências bíblicas de que o Pai ressuscitou Cristo (veja Atos 2:24 e 32; 3:15 e 26; 4:10; 5:30; 13:30-37), Pedro acrescenta que Cristo foi "vivificado no Espírito" (I Ped. 3:18; compare Rom. 1:4; 8:11). Esse texto afirma novamente a intimidade com que o Pai e o Espírito trabalharam unidos em todos os aspectos da vida e do ministério de Cristo, desde o nascimento até a ressurreição.

· São muitos outros textos apresentando o Pai como tendo ressuscitado a Cristo.

· O texto de I Ped. 3:18 não afirma novamente coisa alguma do que a Lição sugere e perde sua força. Principalmente porque os textos de Romanos acrescidos para comparação nada tem a ver com o Espírito Santo-3ª Pessoa.

4. A Lição, no AUXILIAR, mostra esse texto do EP:

"Cristo tornou-Se uma mesma carne conosco, a fim de nos podermos tornar um espírito com Ele. É em virtude dessa união que havemos de ressurgir do sepulcro não somente como manifestação do poder de Cristo, mas porque, mediante a fé, Sua vida se tornou nossa. Os que vêem Cristo em Seu verdadeiro caráter, e O recebem no coração, têm vida eterna. É por meio do Espírito que Cristo habita em nós; e o Espírito de Deus, recebido no coração pela fé, é o princípio da vida eterna." Ellen G. White, O Desejado de Todas as Nações, pág. 388.
O Espírito de Deus...

Mas ainda veremos o que o SDABC tem a dizer sobre I Ped. 3:18.

Em espírito

A última parte deste versículo poderia traduzir-se literalmente: “Feito morrer, certamente, em carne [sarkí], porém feito viver em espírito [pnéumati]. “As frases paralelas “em espírito” e “em carne” parecem descartar a idéia de que aqui se faça referência ao Espírito Santo. Quando em outras passagens do NT se usa, para referir-se a Cristo, a expressão “em carne ... em espírito”, ou seu equivalente, fala-se da existência terrena de Cristo como ser humano e de Sua existência como ser divino depois da ressurreição. Compare-se com a antítese muito similar de Rom. 1:3-4 (ver o comentário respectivo). Quando Cristo encarnou toda Sua aparência foi a de um ser humano. Depois da ressurreição reteve Sua natureza humana, porém Se converteu de novo essencialmente em um ser espiritual (ver t. V. pp. 895-896; cf. João 4:24) compare também com I Tim. 3: 16, onde o texto grego diz também “em carne” e “em espírito”. Notem-se as frases paralelas “em carne ... em espírito” em I Ped. 4:6 aplicadas a seres humanos (ver o comentário respectivo). Para esclarecer mais o significado e a força das declarações de Pedro, ver Rom. 14:9; II Cor. 13:4.

O fato de que Cristo verdadeiramente morreu “na carne” não significou o fim de Sua existência. Na ressurreição foi “vivificado” uma vez mais, ainda que a partir desse momento Sua natureza humana ficou mais completamente subordinada a Sua natureza divina ou espiritual (ver com. Luc. 24:39; cf. t. V, pp. 895-896)  que quando viva na terra como um homem entre os homens. O fato sublime de que o Cristo crucificado continua vivendo,se destaca aqui como uma segurança de que aqueles que participam de Seus sofrimentos não têm  por que temer que a perseguição que padecem acabe para sempre com sua existência (cf. II Cor. 13:4). Cristo triunfou sobre a morte, e os que sofrem com Ele também estão seguros de passar vitoriosamente pelas provas de fogo da vida. Compare este tema como de Paulo em I Cor. 15:13-23, onde apresenta a ressurreição de nosso Senhor como garantia de que os que dormem em Jesus viverão outra Vez.

Eis a Verdade!

Irmãos, o que está havendo com nossa Teologia ASD?

· O que estão fazendo com a HERMENÊUTICA? (Interpretação do sentido das palavras).

· O que estão fazendo com a EXEGESE? (Comentário ou dissertação para esclarecimento ou minuciosa interpretação de um texto ou de uma palavra – texto, contexto e idéia).

Sexta

Estudo adicional

ESTUDO INDUTIVO DA BÍBLIA

3. Somos informados de que Jesus era guiado pelo Espírito Santo. Mas normalmente pensamos no Espírito Santo como sendo um dom para a Igreja, a partir da era apostólica. Como podemos conciliar as menções do Espírito Santo na vida de Jesus - e nos tempos do Antigo Testamento - com as declarações de Jesus, e de outros na Bíblia, de que o Espírito Santo Se tornaria conhecido depois da partida de Cristo? Podemos supor que os apóstolos, e outros daquele tempo, estavam familiarizados com o conceito do Espírito Santo? Explique sua resposta.
É preferível termos as explicações do EP:

Patriarcas E Profetas {22/251/1}

Anjos celestiais derramavam sua luz em redor dele. Ali, sob a inspiração do Espírito Santo, escreveu o livro do Gênesis. Os longos anos passados nas solidões do deserto foram ricos de bênçãos, não somente para Moisés e seu povo, mas para o mundo em todos os séculos subseqüentes.

Patriarcas E Profetas {32/366/1-3}

Em todas estas revelações da presença divina, a glória de Deus se manifestava por meio de Cristo. Não somente por ocasião do advento do Salvador, mas através de todos os séculos após a queda e promessa de redenção, "Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo". II Cor. 5:19. Cristo era o fundamento e centro do sistema sacrifical, tanto da era patriarcal como da judaica. Desde o pecado de nossos primeiros pais, não tem havido comunicação direta entre Deus e o homem. O Pai entregou o mundo nas mãos de Cristo, para que por Sua obra mediadora remisse o homem, e reivindicasse a autoridade e santidade da lei de Deus. Toda a comunhão entre o Céu e a raça decaída tem sido por meio de Cristo. Foi o Filho de Deus que fez a nossos primeiros pais a promessa de redenção. Foi Ele que Se revelou aos patriarcas. Adão, Noé, Abraão, Isaque, Jacó e Moisés compreenderam o evangelho. Esperavam a salvação por meio do Substituto e Fiador do homem. Esses santos homens da antiguidade entretinham comunhão com o Salvador que viria ao nosso mundo em carne humana; e alguns falaram com Cristo e os anjos celestiais, face a face.

Cristo não somente foi o guia dos hebreus no deserto - o Anjo em quem estava o nome de Jeová, e que, velado na coluna de nuvem, ia diante das hostes - mas foi também Ele que deu a Israel a lei. Por entre a tremenda glória do Sinai, Cristo declarou aos ouvidos de todo o povo os dez preceitos da lei de Seu Pai. Foi Ele que deu a Moisés a lei gravada em tábuas de pedra.

Ainda mais: Cristo é chamado o Verbo de Deus. João 1:1-3. É assim chamado porque Deus deu Suas revelações ao homem em todos os tempos por meio de Cristo. Foi o Seu Espírito que inspirou os profetas. I Ped. 1:10 e 11. Ele lhes foi revelado como o Anjo de Jeová, o Capitão do exército do Senhor, o Arcanjo Miguel. Foi Cristo que falou a Seu povo por intermédio dos profetas. Escrevendo à igreja cristã, diz o apóstolo Pedro que os profetas "profetizaram da graça que vos foi dada, indagando que tempo ou que ocasião de tempo o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava, anteriormente testificando os sofrimentos que a Cristo haviam de vir, e a glória que se lhes havia de seguir". I Ped. 1:10 e 11. É a voz de Cristo que nos fala através do Antigo Testamento. "O testemunho de Jesus é o Espírito de Profecia." Apoc. 19:10.

Os profetas falaram inspirados pelo Espírito Santo... Jesus Cristo!!

Agora conseguiremos entender melhor o seguinte texto:

Conselhos Aos Pais, Professores E Estudantes {77/530/2a}

Só com o auxílio daquele Espírito que, no princípio "Se movia sobre a face das águas" (Gên. 1:2); daquela Palavra pela qual "todas as coisas foram feitas" (João 1:3); daquela "Luz verdadeira, que alumia a todo homem que vem ao mundo" (João 1:9), pode ser devidamente interpretado o testemunho da ciência.

Ah! A Bendita Palavra de Deus! Somente Ela para espancar as trevas da ignorância e da superstição; do erro e da mentira!!

Eis a sessão deslocada da Quarta-Feira.

Gostaria de fazer-lhe um apelo: leia os textos a seguir, não com o objetivo de tentar encontrar o Espírito Santo-3ª Pessoa para responder à pergunta (nº 8) da Lição, pois você perderia seu tempo: somente o Pai e o Filho têm participação ativa no evento.

Este foi o motivo para o deslocamento: terminarmos da forma mais espiritual possível, deixando de lado a tristeza pelo sofisma, sabendo que: 

1 João 1:3 o que temos visto e ouvido anunciamos também a vós outros, para que vós, igualmente, mantenhais comunhão conosco. Ora, a nossa comunhão é com o Pai e com seu Filho, Jesus Cristo.
Gostaria que você lesse dando atenção especial ao drama que representou à Divindade nossa salvação: o drama de um Pai Divino e Seu Divino Filho por... nós!

O Amor dos Dois Seres Divinos é imensurável!

A carga de espiritualidade desses textos é impressionante!

[1891.08.24-ST] The Signs of the Times {10} | A Fé Pela Qual Eu Vivo – MM 1959 {77/5}

O concerto da graça não é uma verdade nova, porque desde a eternidade existira na mente de Deus. Por essa razão é chamado o concerto eterno.

[1864-3SG] Spiritual Gifts, Vol. 3 {2/46/3a}

O Filho de Deus foi tocado de piedades pelo homem caído. Ele sabe que a lei de seu Pai é tão imutável quanto ele. Ele pode ver só um meio de escape para o transgressor.

[1902.07.23-ST] The Signs of the Times {11b}

Ele entrou em um pacto com Deus para salvar o homem, e vindicar o caráter de Seu Pai como expresso na lei.

[1882-EW] Early Writings of Ellen G. White {35/149/2b} | Primeiros Escritos {35/149/2b}

Vi o adorável Jesus e contemplei uma expressão de simpatia e tristeza em Seu rosto. Logo eu O vi aproximar-Se da luz extraordinariamente brilhante que cercava o Pai. Disse meu anjo assistente: Ele está em conversa íntima com o Pai. A ansiedade dos anjos parecia ser intensa, enquanto Jesus Se comunicava com Seu Pai. Três vezes foi encerrado pela luz gloriosa que havia em redor do Pai;

Três vezes! O Pai reluta em aceitar a execução de um plano que já estava traçado!!

[1890-PP] Patriarchs and Prophets {4/63/2b} | Patriarcas e Profetas {4/63/2b}

Entretanto o amor divino havia concebido um plano pelo qual o homem poderia ser remido. A lei de Deus, quebrantada, exigia a vida do pecador. Em todo o Universo não havia senão um Ser que, em favor do homem, poderia satisfazer as suas reivindicações. Visto que a lei divina é tão sagrada como o próprio Deus, unicamente um Ser igual a Deus poderia fazer expiação por sua transgressão. Ninguém, a não ser Cristo, poderia redimir da maldição da lei o homem decaído, e levá-lo novamente à harmonia com o Céu.

Em Todo o UNIVERSO não há senão UM e SOMENTE UM Ser, UMA Única Pessoa IGUAL a Deus, o Pai: Seu próprio Filho!

Cristo é realmente o Filho de Deus, não Seu irmão; não é um Filho de faz-de-contas.

[1864-3SG] Spiritual Gifts, Vol. 3 {2/46/3b}

Ele se oferece ao seu Pai como um sacrifício pelo homem, para levar a culpa e o castigo deles sobre si mesmo, e os redimir da morte morrendo no lugar deles, e assim pagar o resgate.

[1890-PP] Patriarchs and Prophets {4/63/2c} | Patriarcas e Profetas {4/63/2c}

Cristo tomaria sobre Si a culpa e a ignomínia do pecado - pecado tão ofensivo para um Deus santo que deveria separar entre Si o Pai e o Filho.

[1890-PP] Patriarchs and Prophets {4/63/3a} | Patriarcas e Profetas {4/63/3a}

Perante o Pai pleiteou Ele em prol do pecador, enquanto a hoste celestial aguardava o resultado com um interesse de tal intensidade que palavras não o poderão exprimir.

[1882-EW] Early Writings of Ellen G. White {35/151/3a} | Primeiros Escritos {35/151/3a}

Disse meu anjo assistente: Pensas que o Pai entregou Seu mui amado Filho sem esforço? Não, absolutamente. Foi mesmo uma luta, para o Deus do Céu, decidir se deixaria o homem culpado perecer, ou se daria Seu amado Filho para morrer por ele.

[1890-PP] Patriarchs and Prophets {4/63/3b} | Patriarcas e Profetas {4/63/3b}

Mui prolongada foi aquela comunhão misteriosa - o "conselho de paz" (Zac. 6:13) em prol dos decaídos filhos dos homens. O plano da salvação fora estabelecido antes da criação da Terra; pois Cristo é "o Cordeiro morto desde a fundação do mundo" (Apoc. 13:8); foi, contudo, uma luta, mesmo para o Rei do Universo, entregar Seu Filho para morrer pela raça culposa.

[1902.07.23-ST] The Signs of the Times {10b}

Mas o amor de Deus pela humanidade nunca pode ser medido. Em vez de condenar a raça humana à morte eterna, Ele deu Seu Filho unigênito para sua redenção.

[1864-3SG] Spiritual Gifts, Vol. 3 {2/46/3c}

O Pai consente em dar o Seu amado Filho para salvar a raça caída; e através de seus méritos e intercessão promete receber o homem novamente em seu favor, e reestabelecer a santidade a todos quantos estivessem dispostos a aceitar o sacrifício assim tão misericordiosamente oferecido, e obedecer Sua lei. Por meio de seu querido Filho o Pai reprime por um momento a execução de morte, e por meio de Cristo ele torna leal a raça caída.

[1898-DA] The Desire of Ages {1/22/2} | O Desejado de Todas as Nações {1/22/2}

O plano de nossa redenção não foi um pensamento posterior, formulado depois da queda de Adão. Foi a revelação "do mistério que desde tempos eternos esteve oculto". Rom. 16:25. Foi um desdobramento dos princípios que têm sido, desde os séculos da eternidade, o fundamento do trono de Deus. Desde o princípio, Deus e Cristo sabiam da apostasia de Satanás, e da queda do homem mediante o poder enganador do apóstata. Deus não ordenou a existência do pecado. Previu-a, porém, e tomou providências para enfrentar a terrível emergência. Tão grande era Seu amor pelo mundo, que concertou entregar Seu Filho unigênito "para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna". João 3:16.

[1914.12.15-ST] The Signs of the Times {9}

Na obra da criação, Cristo estava com Deus. Ele era um com Deus, igual a Ele, o brilho da Sua glória, a imagem expressa da Sua pessoa, o representante do Pai. Ele só, o Criador do homem, poderia ser o seu Salvador. Nenhum anjo de céu poderia revelar o Pai ao pecador, e ganhá-lo à fidelidade de Deus. Mas Cristo poderia manifestar o amor do Pai; pois Deus estava em Cristo, enquanto reconciliando o mundo com Ele. Cristo poderia ser o “homem do dia” entre um Deus santo e a humanidade perdida, um que poderia “pôr sua mão entre nós ambos”.

AMBOS (dois): Deus-homem. A salvação era estendida somente ao homem. Os anjos caídos não poderiam ser salvos pelo sacrifício de Cristo!

[1888-GC88] The Great Controversy {23/415/3 e 416/4} | O Grande Conflito {23/415/3 e 416/4}

A obra de Cristo como intercessor do homem é apresentada na bela profecia de Zacarias, relativa Aquele, "cujo nome é Renovo". Diz o profeta: "Ele mesmo edificará o templo do Senhor, e levará a glória, e assentar-Se-á, e dominará no Seu trono, e será sacerdote no Seu trono, e conselho de paz haverá entre Eles ambos." Zac. 6:13.

E conselho de paz haverá entre Eles ambos." O amor do Pai, não menos que o do Filho, é o fundamento da salvação para a raça perdida. Disse Jesus aos discípulos, antes de Se retirar deles: "Não vos digo que Eu rogarei por vós ao Pai; pois o mesmo Pai vos ama." João 16:26 e 27. "Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo." II Cor. 5:19. E no ministério do santuário, no Céu, "conselho de paz haverá entre Eles ambos." "Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna." João 3:16.

AMBOS (dois): o Pai e o Filho. Ninguém mais participa do planejamento desse Concerto!

[1882-EW] Early Writings of Ellen G. White {35/149/2c} | Primeiros Escritos {35/149/2c}

na terceira vez, Ele veio de Seu Pai, e podia ser visto. Seu semblante estava calmo, livre de toda perplexidade e inquietação, e resplandecia de benevolência e amabilidade, tais como não podem exprimir as palavras.

Agora, um terceiro elemento será adicionado ao Pai e ao Filho: os anjos. E esses três poderes EXECUTARÃO o Plano da Salvação.

[1890-PP] Patriarchs and Prophets {4/64/3b} | Patriarcas e Profetas {4/64/3b}

Contudo, deveriam os anjos ter uma parte a desempenhar no plano da redenção. Cristo havia de fazer-Se "um pouco menor do que os anjos, por causa da paixão da morte". Heb. 2:9. Tomando Ele sobre Si a natureza humana, Sua força não seria igual à deles, e deveriam eles ministrar-Lhe, fortalecê-Lo em Seus sofrimentos, e mitigar-Lhos. Deveriam também ser espíritos ministradores, enviados para ministrarem a favor daqueles que seriam herdeiros da salvação. Heb. 1:14. Eles guardariam os súditos da graça, do poder dos anjos maus, e das trevas arremessadas constantemente em redor deles por Satanás.

[1900.06.14-YI] TheYouth's Instructor {5} | Cuidado De Deus – MM 1995 {79/3}

Quando o divino Sofredor pendia sobre a cruz, anjos reuniram-se ao Seu redor e, enquanto O olhavam e ouviam o Seu brado, perguntaram, com intensa emoção: "Acaso o Senhor Jeová não O salvará?" ... Então foram proferidas as palavras: "'Jurou o Senhor e não Se arrependerá.' Sal. 110:4. Pai e Filho estão empenhados em cumprir as condições do concerto eterno. 'Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a vida eterna.'" João 3:16.

[1900.06.14-YI] TheYouth's Instructor {6}

Cristo não estava só ao realizar Seu grande sacrifício. Era o cumprimento do concerto feito entre Ele e Seu Pai antes que se estendessem os fundamentos do mundo. Com mãos unidas associaram-se num solene pacto pelo qual Cristo Se tornaria fiador da humanidade caso fosse ela vencida pelo engano de Satanás. 
[1890-PP] Patriarchs and Prophets {4/69/3c} | Patriarcas e Profetas {4/69/3c}

E ao clamar Cristo em Sua aflição mortal sobre a cruz: "Está consumado" (João 19:30), um brado de triunfo repercutiu por todos os mundos, e pelo próprio Céu. A grande contenda que estivera em andamento durante tanto tempo neste mundo, estava agora decidida, e Cristo era vencedor. Sua morte resolveu a questão de terem ou não o Pai e o Filho amor suficiente pelo homem para exercerem a abnegação e um espírito de sacrifício.

[1890-PP] Patriarchs and Prophets {4/68/2b} | Patriarcas e Profetas {4/68/2b}

Para este resultado de Seu grande sacrifício, ou seja, a influência do mesmo sobre os entes de outros mundos, bem como sobre o homem, olhou antecipadamente o Salvador quando precisamente antes de Sua crucifixão disse: "Agora é o juízo deste mundo; agora será expulso o príncipe deste mundo. E Eu, quando for levantado da terra, todos atrairei a Mim." João 12:31 e 32. O ato de Cristo ao morrer pela salvação do homem, não somente tornaria o Céu acessível à humanidade, mas perante todo o Universo justificaria a Deus e Seu Filho, em Seu trato com a rebelião de Satanás. Estabeleceria a perpetuidade da lei de Deus, e revelaria a natureza e os resultados do pecado.

[1898/07/07] The Youth's Instructor / Filhos e Filhas de Deus - MM 1956 {58]

Unicamente o Pai e o Filho devem ser exaltados.
   

Apocalipse 4:11 Tu és digno, Senhor e Deus nosso... !!

Apocalipse 5:12 Digno é o Cordeiro... !!
Amém!!
Até a próxima lição e que Deus o ilumine.

Seu irmão,

David Lima ( David.lima@caixa.gov.br / David.v.lima@uol.com.br )
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